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Introdução:	A	sífilis	é	uma	doença	 infectocontagiosa	causada	pela	bactéria	T.	pallidum	de	caráter	sistêmico	e	de
evolução	 crônica.	 A	 transmissão	 vertical	 da	 Sífilis	 pode	 ocorrer	 quando	 a	 gestante	 não	 realiza	 o	 tratamento	 ou	 é
tratada	inadequadamente,	podendo	levar	a	complicações	como	aborto,	parto	prematuro,	malformações	congênitas	e
óbito	neonatal.	Um	dos	fatores	desse	tratamento	inadequado	é	o	não	tratamento	do	seu	parceiro.	Objetivo:	Relatar	a
experiência	 dos	 discentes	 envolvidos	 no	 desenvolvimento	 do	 projeto	 de	 Extensão	 com	 enfoque	 na	 importância	 da
participação	 dos	 parceiros	 no	 pré-natal.Descrição	 da	 experiência:	 As	 ações	 do	 projeto	 de	 extensão	 VIGIASIFI
(Programa	de	Vigilância	da	Sífilis	Congênita),	ocorreram	em	uma	maternidade	de	referência	no	sul	do	Maranhão,	no
período	de	janeiro	a	julho	de	2023.	Neste	período,	foram	identificadas	e	assistidas	68	puérperas	com	diagnóstico	inicial
da	 Sífilis	 durante	 o	 pré	 natal	 e	 que	 apresentaram	 testes	 sorológicos	 reagentes	 para	 Sífilis	 no	 momento	 do	 parto,
durante	 a	 notificação	 e	 análise	 de	 prontuário,	 foi	 possível	 verificar	 que	 durante	 o	 pré	 natal,	 somente	 7	 (10,29%)
parceiros	 realizaram	 o	 tratamento	 concomitante	 à	 gestante.	 A	 busca	 ativa	 desses	 parceiros	 é	 considerada
instrumento	 primordial	 para	 a	 abordagem	 terapêutica,	 rompendo	 o	 elo	 de	 transmissão	 e	 combate	 à	 transmissão
vertical	da	doença.	Resultados:	Esses	achados	mostraram	a	 importância	da	Estratégia	da	Saúde	da	Família	explorar
diferentes	estratégias	na	busca	ativa	de	parceiros	de	gestantes	com	sífilis,	uma	vez	que	existem	desafios	a	exemplo
do	sentimento	de	medo,insegurança	de	repassar	seus	dados	pessoais	e	ser	“registrado”no	sistema,	incompatibilidade
de	 horário	 de	 trabalho	 dos	 homens,além	 do	 término	 do	 seu	 relacionamento	 com	 essa	 gestante.No	 entanto,	 a
identificação	 precoce	 de	 casos,	 com	 promoção	 do	 diagnóstico	 e	 tratamento	 oportuno	 são	 grandes	 aliados	 na
prevenção	 da	 transmissão	 vertical.	 Além	 disso,	 uma	 abordagem	 empática	 e	 clara	 contribui	 para	 um	 ambiente	 de
confiança	entre	a	equipe	de	saúde	e	os	pacientes.	Considerações	finais:	Torna-se	evidente	a	relevância	do	parceiro	no
decorrer	 do	 pré	 natal,	 aliado	 a	 realização	 do	 tratamento	 adequado,	 o	 que	 contribui	 para	 a	 redução	 dos	 riscos
associados	à	sífilis.


